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H O L O P E N S E N E    AM I S T O S O    A G L U T I N A D O R  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O holopensene amistoso aglutinador é a atmosfera pensênica de ambiente 

conviviologicamente agradável, atratora de consciências afins e propensa ao início e / ou aprofun-
damento de amizades, potencializando o desenvolvimento das atividades devido ao senso de per-
tencimento grupal. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar 
alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo sentimento 
procede igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “senti-
mento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-
quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 
XIV. A palavra energia provém do idioma Francês, énergie, do idioma Latim, energia, e esta do 
idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo amizade origina-se 
do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, “amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de 
amicus, “amigo”. Apareceu no Século XII. O termo amistoso vem do idioma Espanhol, amistoso, 
derivado de amistad, “amizade”. Surgiu no Século XIX. A palavra aglutinação provém do idioma 
Latim, agglutinatio, “ligação; aglutinação”. Apareceu no Século XVII.. 

Sinonimologia: 1.  Holopensene amigável de aglutinamento interconsciencial. 2.  Holo-
pensene amigável atrator. 3.  Holopensene amistoso de agregação interpessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene amistoso aglutinador, holopensene 
amistoso aglutinador patológico e holopensene amistoso aglutinador homeostático são neologis-
mos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Atmosfera hostil. 2.  Holopensene de desamalgamação intercons-
ciencial. 3.  Ambiente desintegrador. 4.  Holopensene de desarmonização interpessoal. 

Estrangeirismologia: o happy hour; o get along grupal. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da convivialidade homeostática. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Grupo uni-

do cresce. Acolhimento gera entrosamento. 
Citaciologia: – Nenhum de nós é tão bom quanto todos nós juntos (Ray Kroc, 1902– 

–1984). 
Proverbiologia: – Andorinha só não faz verão. Dize-me com quem andas e eu te direi 

quem és. Sozinhos vamos mais rápido, juntos vamos mais longe. A união faz a força. 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Acolhimento. ‘– Você é a água do acolhimento fraterno ou o azeite da soberba ani-

mal?’ O azeite sobrenada sempre na água”. 
2.  “Aglutinador. A conscin aglutinadora eficiente é aquela que consegue lidar, sem se 

perturbar, com as patologias alheias”. 
3.  “Atração. A evocação, a atração e a aglutinação são fenômenos universais das cons-

ciências. O bem atrai o bem e o mal atrai o mal em qualquer dimensão existencial”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene amistoso aglutinador; o holopensene pessoal da conviviali-

dade; a convergência dos materpensenes das pessoas; o holopensene da interconfiança; o holo-
pensene do reencontro; a reação bioenergética ao holopensene afim; o reconhecimento holopensê-
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nico dos afins; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopenseni-
dade. 

 
Fatologia: a atração natural das consciências afins; a partilha aprofundada de experiên-

cias; a forte conexão interconsciencial; os momentos agradáveis e prazerosos proporcionados pela 
equipe; o sentimento de pertencimento ao grupo; a falta de racionalidade impactando na predomi-
nância assediadora grupal sobre a fraqueza moral individual; a formação de quadrilhas anticos-
moéticas; a receptividade calorosa das seitas manipuladoras; o alívio de não estar só; a valoriza-
ção dos integrantes por todo o grupo; o ambiente propício para o compartilhamento de problemas, 
favorecendo reciclagens pessoais e grupais; o bem-estar gerado pela presença do grupo; o discer-
nimento das interrelações tornando os ambientes acolhedores, propícios a feedbacks; a aplicação 
cotidiana do pré-perdão; a vontade de passar o maior tempo possível com a turma; o aprimora-
mento das relações diretamente proporcional ao aprofundamento das amizades; o coffee break 
harmônico refazedor das energias com as trocas interpessoais; a eudemonia cosmoética gerada 
pela conexão com a família consciencial; o aperfeiçoamento de ideias e a geração de neoideias  
a partir da contribuição de vários mentaissomas pensando juntos; a sinergia gerada em prol da re-
alização da maxiproéxis grupal. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático contribuindo para  

a homeostasia; a conexão intrínseca das consréus ressomadas saudosas da Baratrosfera; a poten-
cialização das energias patológicas pela aglomeração de consciências animalizadas e egoístas;  
a intensificação das psicopatias pelo agrupamento de assediadores extrafísicos em torno de cons-
cins incautas; a repercussão da holobiografia na formação dos grupos; a otimização evolutiva pela 
facilitação de acoplamento dos amparadores extrafísicos devido ao padrão homeostático do gru-
po; a recomposição energética gerada ao adentrar o ambiente do grupo sadio; os insights de ori-
gem extrafísica ocorrendo somente quando o campo energético homeostático é formado pelo gru-
po; a conexão com o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático gerada pelo fortalecimento da cos-
moética do grupo evolutivo; a sinergia gerada em prol da realização da maxiproéxis grupal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo amizade-equipin; o sinergismo amizade-equipex; o si-

nergismo trabalho voluntário–conexão holobiográfica. 
Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 
Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a teoria da recomposição grupocármica; a teoria da atração dos afins;  

a teoria da interconfiança; a teoria da megafraternidade. 
Tecnologia: a técnica do cultivo das amizades; a paratécnica do cultivo das paramiza-

des; a técnica do Livro dos Credores Grupocármicos. 
Voluntariologia: a atração irresistível ao intermissivista de atuar no voluntariado cons-

cienciológico junto ao grupo amistoso das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 
Efeitologia: o efeito evolutivo da sinergia grupal; o efeito magnético do holopensene 

atraindo fortemente as consciências; o efeito do grupo sobre o indivíduo; o efeito positivo da 
amizade; o efeito do holopensene amistoso na continuidade dos trabalhos proexológicos; o efeito 
magnético do holopensene atrator; o efeito gatilho retrocognitivo dos reencontros; o efeito po-
tencializador de a consciência sentir-se parte do grupo; o efeito do Curso Intermissivo nas cone-
xões interpessoais intrafísicas. 

Ciclologia: o ciclo encontros-desencontros-reencontros; o ciclo vida intermissiva–vida 
intrafísica. 
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Enumerologia: a aglutinação dos amigos de infância; a aglutinação dos amigos da es-
cola; a aglutinação dos amigos do time esportivo; a aglutinação dos amigos da faculdade; a aglu-
tinação dos amigos do trabalho; a aglutinação dos amigos do voluntariado; a aglutinação amis-
tosa da família consciencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o equilíbrio com o binômio expecta-
tiva-frustração; o binômio amizade-interconfiança; o binômio autoimperdoamento-heteroperdo-
amento. 

Interaciologia: a interação afinidade-holobiografia; a interação amizade-aglutinação;  
a interação voluntariado–família consciencial. 

Crescendologia: o crescendo tolerância-paciência-compreensão; o crescendo assedia-
dor–amparador–amizade raríssima; o crescendo afetividade-transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio afeto-respeito-cooperação; o trinômio dependência-indepen-
dência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; 
o polinômio cronobiológico infância–adolescência–meia-idade–maturidade; o polinômio interpri-
são-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo amizade libertadora / amizade interprisional; o antago-
nismo grupo unido estagnado / grupo unido homeostático; o antagonismo interprisão / libertação. 

Paradoxologia: o paradoxo da domesticação mútua. 
Legislogia: a lei da interprisão grupocármica; a lei da inseparabilidade grupocármica; 

a lei da empatia; a lei da interdependência consciencial; a lei da imutabilidade do passado; a lei 
de responsabilidade do mais lúcido; a lei da Conviviologia Evolutiva. 

Filiologia: a grupofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a superação da filofobia (medo de fazer amigos); a conviviofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
Mitologia: o mito da amizade perfeita. 
Holotecologia: a grupocarmoteca; a convivioteca; a seriexoteca; a interassistencioteca; 

a cognoteca; a civilizacioteca; a socioteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Vivenciologia; a Sociologia; a Comunicologia; 

a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Intercompreensiologia; a Sociexologia; a Interassisten-
ciologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica;  

a conscin lúcida; a consciex lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a amizade ra-
ríssima. 

 
Masculinologia: o amigo; o amigo invisível; o amparador de função; o benquisto; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o exemplarista; o reciclante existencial; 
o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo;  
o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a amiga; a amiga invisível; a amparadora de função; a benquista; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a exemplarista; a reciclante existencial;  
a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga;  
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens com-

munitarius; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens 
intermissivista; o Homo sapiens gruppalis. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: holopensene amistoso aglutinador patológico = a sedutora sensação de 

acolhimento dos ambientes religiosos mantendo o fiel em subnível evolutivo; holopensene amis-
toso aglutinador homeostático = o ambiente tarístico pró-evolutivo presente nas Instituições 
Conscienciocêntricas. 

 
Culturologia: a cultura da amizade; a cultura da convivialidade sadia. 
 
Responsabilidade. Segundo a Autocogniciologia, a formação de holopensene amistoso 

aglutinador homeostático está entre as responsabilidades do intermissivista lúcido e não pode ser 
menosprezada. 

Liderança. Atinente à Interassistenciologia, a liderança do intermissivista implica no 
esforço em atuar em prol de campo aglutinador de consciências afins à maxiproéxis grupal. 

Posturas. Diante da Discernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 4 pos-
turas inviabilizadoras ou atravancadoras da formação e continuidade do holopensene amistoso 
aglutinador positivo: 

1.  Autovitimização. A conscin ainda presa em mecanismos egoicos, preocupada dema-
siadamente consigo, acabando por vampirizar as energias das demais em movimento centrípeto 
energético. 

2.  Carência. A defasagem afetiva resultando no predomínio psicossomático da automa-
nifestação, acarretando o usual afastamento das consciências ao redor. 

3.  Intolerância. A dificuldade em aceitar ou compreender o trafar alheio inviabilizando 
o acolhimento e dificultando o aprofundamento das conexões e dos relacionamentos. 

4.  Intransigência. O ato de somente pensar no melhor para si, evitando fazer conces-
sões. Abrir mão é fundamental para os demais integrantes do grupo se sentirem valorizados. 

 
Manutenção. No âmbito da Acolhimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

10 aspectos relevantes passíveis de contribuir para a formação e manutenção do holopensene 
amistoso aglutinador homeostático: 

01.  Acolhimento. A base da fixação grupal, o acolhimento propicia o senso de pertenci-
mento dos demais integrantes do grupo. 

02.  Amizade. O cultivo dos relacionamentos implica esforço e investimento de tempo  
e energia, exigindo aprender a dedicação aos outros. 

03.  Conexão. A atenção à conexão com amparadores extrafísicos de função abre espaço 
para acoplamentos mais frequentes, profundos e consequentes repercussões positivas para todos 
os envolvidos, conscins e consciexes. 

04.  Cosmovisão. A família consciencial é o grupo mais importante do intermissivista.  
A paraprocedência é o pilar da proéxis pessoal. A ampliação da cosmovisão pessoal clareia quais 
grupos merecem mais tempo e energia de dedicação da consciência. 

05.  Foco. A mudança de postura implica sair do foco de si mesmo para a preocupação 
com os outros. 

06.  Fraternismo. Aprender a gostar das consciências não consanguíneas, apesar dos tra-
fares, é o primeiro passo no caminho da megafraternidade. 

07.  Harmonia. A aglutinação grupal se fortalece quando existe campo para os integran-
tes se expressarem autenticamente, sem receio do debate e da mudança de opinião. 

08.  Intercompreensão. O diagnóstico do nível evolutivo das pessoas de convívio é rele-
vante para o entendimento da interassistência possível àquele estágio de evolução. Paciência não 
tem limite quando há intercompreensão. 

09.  Profundidade. O aprofundamento da relação grupal somente acontece quando os 
integrantes estão dispostos a abrir os próprios pontos de vista e o microuniverso consciencial, 
quando necessário. 
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10.  Sinceridade. Trabalhar o pré-perdão e manter o abertismo a feedbacks e posiciona-
mentos contrários é primordial para o continuísmo da convivialidade sadia grupal. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o holopensene amistoso aglutinador, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01.  Aglutinação:  Harmoniologia;  Neutro. 
02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 
03.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 
04.  Amizade  exclusivista:  Anticonviviologia;  Nosográfico. 
05.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 
06.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 
07.  Arrimo  grupocármico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08.  Autodecisão  aglutinadora:  Conviviologia;  Homeostático. 
09.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 
10.  Grupocarmograma:  Grupocarmometrologia;  Neutro. 
11.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 
12.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 
13.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 
14.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 
 

O  HOLOPENSENE  AMISTOSO  AGLUTINADOR  APROFUNDA  

AS  CONEXÕES  INTERCONSCIENCIAIS,  POTENCIALIZANDO  

OS  TRABALHOS  INTERASSISTENCIAIS  PLANEJADOS  CON-
JUNTA  E  TEATICAMENTE  PARA  A  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, colabora na formação de holopensenes amisto-

sos aglutinadores homeostáticos? Tem disposição em abrir mão das demandas pessoais em prol 
do grupo maxiproexológico? 
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